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POLITICO · POLKO · :i,..a:AN'IA. 

MANIFESTAÇÕES MINI STERlAE!-. 

Jj: 
A csM* dous n;o temosnad!l. 1 

q_ue 11grade.:or,porqu0 nem um 1 • 
t1n, uemooutro bota 

l: ·agora digam que niio t.en1011 raziio 001 nos orgulharmos de t.i.rmot' foit..>, ~m tiio" r,oueo tempo, mais do 'lue. 
u Junta de Hygiono em toda a Bua exiôteuda. ContinuaremOB nest.i. atfi.u glorioso em favor da aanidade pubhea. 
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P"rn os <levidos ('1foito,; fkn dttlnrn<lo 4tlle estn folhn 

i;:i~~itr~i~~,º'ltfl~lllj;,Hx;:c~~,iP;1~:r:i~~1':~i~::~~1,~~'. 

~:~:i~;st;;~l:~~f1:~lcr::.~:fa1::~.~l~;:i:~t~l~11
~~i}!~ 

~cm snbcr nada 

O Ton!iquete, jornal illu,trado, l.• anno, n.0 \. E' 
magnifico, M an.i:rns! 

!1i,:i:~::1:"i~ ~;~:i,.?~;;feGd}~.1~}:::i~~:r~t,~~F1Jt::c~~ 1~1: 
iempfor o grnndo bn,dô do E umgellto na8 Sehas, a ,·irem 
a ~tu red>1c<;,"\o pum fazer oconhecirnento do Vnrella e 
do Dr. Genel"i no. 

,1/o,.itQT Awdemico, ultimo n.• 
!,a Saísm,, n. 0 10. 

Por engano (l(l p,ogímu;,iiv,·cm publicado no corpo da 
nOl'sn folhu um amn1ncio do Apostolo, que dc,·crn vir na 
copa 

Agrudecemos no Sr. M~n()('\ J o,iquim dos Hei•, do 
À]lú~W/o, a 1,rcfercncia com que nos <li~tiuguiu. 

Do Sr. Dr. ,\ lbcrto do G..rrnlho re.:ekmoo uma nmn­
bi!is, imn cnrtn, cm que S. :::i . no, p11rtiC"ip,i.quo niio se 

::~! ~1~0 n;~~1ti~~tíi•~ s~·~6:~:1~:r~~~1~t~~',: ~~:sé 1:W~~:1:, 
o qne ó muito. Um,1 r~lumnçiio de nnlllCt0$')\Hl lhe fal -

!~~q:;;t.1~['.~:::iªl,i\:g:.>fi,f ri.1:~::j~; 
~!',t:sq~![i°.:~c;fo ªt1~~ 151~,~~ongcn ~~~.}n~l{:,~ª~1 t,~~~: 
e Littré. 

N ós dousl Que honra ... para Litlré ! 

Pinturas do pintor Pinto 
csde que o mundo é muudo, 
ainda niio hnvinm nppnre­
cido outrns cousas iguncs 
a cstns : n. <Jxposíçiio do 
J>n1·id e as <Jconomias do 
Sr. 1\ ndrnde Pinto. lbiou 
o nnno de 18 78, e eis :1hi 

~ ~xf~sift~t;• ;1~~/~;~~-1 .. ~~ 

Pinto-o-economo entrou 
para o mini st(' rio eom uma. 
idên, qu <J , só, occupani. 

todo o espaço do ,;cn cconomico cercbro : u <J<·o­
nomin. J~ se Pi11to·o.eeononiist n nil o eousoguir 
1'<'ali~nr todas - todni, o mnis ulgunws - eco­
nomias, então é C(H· to : Pinto-o-pinto moncní in-

fallivcl111e11tc, \·ietirn:1 dn rnolcstia unicamente 
possível Jlilrn clk: : a e:::mite. 

Por isso Pinto mlO ponsou mu ito - por 

â~il~i'.~~':1, ~'.~
1
:1\~;,i

1
::; ,_ ::~;)l"l~i~~' J~rn?:~fu~cscjnva : 

Di~pcnsou crnpregn<lo~, rcdu r.iti sal arios, sup-

ri:;\';~n n1~ft ~~;;, sc:1~:;::~;:1l/n ºf:<l~t\~~-~-pi-1o~0 
fo~i:~~~jº~ 

por economia: econom ia do tempo que n'isso 
gasl'.11·ia. 

P in ton, o Pinto! 

Afinal, Pi nto-o.eco1~0~1ico j,i n;1o tinha mais 
que suppl'irHir: n;1o llie OCCOl'n;1·a ~np primir o 
sen pt·oprio cet·ebro, di~pon~aw!, de~t!<J '!Ue Pinto­
o-pinto ainda tieani com o estomago - por eco­
nom ia. 

E pensan1, o remoin, e 1·urnin:n-:1, e in;;istia 
..... n:1 idéa. Pinto que1-i:\ cconomi,mr mali;, o 

. r,iio era po.%in•I. Jbt eu eorn :li! mãos - com os 
pét1, niio, por econom ia;·- limpou o suor com 
os dedo,; - com o lenço, rn1o, pu1· economia; -
e eng1>liu o euspo - '.1i1,1da poi· economia. 

1~ vciu-llte uma 1d(:a: gi·itou-lho do vcnt.re 
uma voz: 

- Pinta, Pin to; p!~~a ... 
E z:is ..... n.io mais palito~, n:1o ma.is bana. 

na_s na m1H·inhn. E nem ~e pó<lo <luvi(!a r das 
idcas arc hi .ceonorn icas do Pi nto-o-pint<"', quando 
demitiu o pnlito, quando ::111spon.do a b1rnann .... 

Pois que P into-o-(,eonomo o muito grosso 
para p:1lito; pois que .Pinto o-economista n,1o ó 
nenhum ba111llrn. 

E' Pin to .. .. que p~~:ª· 

B por isso a mo<.;i<l iade da rn:1rinhn, reco. 
nhc(: ida o cronomis(lda, reun iu-se e decidiu m:mi­
fost:u·. so pemntc Pinto. Assim todos os rnp11r.es 
1·csolvcram for.cr eeonorn in s e prep:1 r,1r.sc. 

'l'odirn as ver.cs quo Pinto-o-pintor pnssnr 
por pc1·to do:ii rapaz('S da nrnrinlw, estes, em s i­
,gnnl de np1·cço peh1 idéa da banan a e do pnlito 
idfo tirada do ..... do cornçffo com dous palitos -
forrn :11·:'io al11s, ~au<l:u·iio profundnmen to a. l'into, 
e dar-lh c-hffo, cada um - nm:i ban:wn. 

B Ó pa1·n que Pinto pint('... D. FJLIIO. 

J eremiadas do Sr. Castellões 
(Jfusica de JJme. A ,igóf 01t de Jiar ia Angií ) 

((·A:,;ç,\O l'QLITICA) 

O Scrrn foi p1·'a o Official 
A es<: n)\·01· un s nrtigões ... 
~~lns ind:1 o Sena , o grnud.., Serra 
E' o serra-filn do Castcllõc.~. 
r; n,,, cmpudus se \·.lo voa ndo 
Na s nzas da <ligest:1o. 
B o Sena nti rnast ignndo 
.A s empad:1s da op110:oiçfio ... 

Serna pr'a lá, 
Sona pt·'n cii; 
Pan-pan, pnn-pnn, 
Pan-pun, pan-pirn; 

Ce n'dait J)(IS la pei1ie, ass11rt'me11t, 
De cl,a,,gn de :101n-ffnemf·11f. 

l >m1.1PPl:-P 111LJPPINO. 
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Não é cousa que dê muito trabalho 
exatninar-;;e o prqueno fo. 
lhelOt'!l\·u!to à rodn de cada 

~~~:~lfi;;~; '\.iiRl,vl:~ d~:\:i ;~~ 
lhas daqu olle fulhcLQ ns pn­
lü,·ras-
« AGUA DI~ I,OU IWES. » 

« l'l\A~ÇA, » 
llCharn-;;ee mlrnid· ~ cm m:1rc::1 

~~~~~~li:.:~:l \:t~~,~~ :~;~t~:~~:~ 
as folha;; :i cla1·idadedn lur., 

_ estas p,1l:1vras Yêi·-sc-hiio in-
sci·ipta ~ t1·anspa1·enlernentc cm crHl,1 uma das 
dita>< folhas. O n:lo encont1·arcrn-so rstns pnln­
vrns ó si"rllll eYidenle da frnudnlcncia do gcnero 
o p:u·a lo'go dc,·o ser rogcitado como fal,.o. S:lo 
ha duvida que muitos hnverá, quc no lêr c1<t:11;; 
linhas, <lir:lo-Oh! eu niiodcscjo incommodar-mc 
cm f:11. cr similb,1nto busca. A tod:1s essa!'< pcs, 
sonfl. nada di1·emos ; no ent:1nto <li1·igirno-nos ao,1 
milbai·os do pessoas de cducnçiio fina o dclicnda, 
quc siio os principaes consumidores da genuína 
AO UA m: J.OUHDES, cujns faeuldndcs perceptinis 

~~?;.~n~i~~1<i~; 0~~~~~c
1
;c~;;~s t;:~~cif~'.'.~~o <l~ íi1~ 

g rn<lo este nosso nvbo de prcc:nuç;lo, 1•c,·c·rtcndo 
tanto cm seu favor como poi· nmor do direito o 
justiçá, sendo um facto bem Cf<tnbelccido qnc a 

~i!~!~!J~c~fº~:11~u;·c:t:~~1~~c~~/
1
·::.;~~~;~~~~

1t~~:11~~ 
Os folsificndorcs d(l l'rnnça, Al!cm:mha e 1Ios­
Jlanhn, teem mnndado parn este men.;ndo ccnte ­
nar(ls de duzias do suns rni~eraveis e inYa!iosas 
imitações, e muita gente, niio tendo dado pela 
diffci·ença, acha.se eompletamcnl(l logi·ndu ; 
descobrin do 110 mesmo tempo, que nquil!o que 
julga,·a ser genuíno, niio c1·;1 mnii; do 1111e 

~;:~Ofr~1~·ad~;~es,'.&!º's(lc:lj0
11

~~a~~lCÍl~~ ;\:o::~;~ 
ttui<lo aguasonto, exl1ahtndo um chei ro d'olco 
rançoso, o matel"ias vegotnes dccade11tes; é este 
pois o motivo que nos lev:1 n clrnmar :\ attençffo 
dc todos, quanto Ir. marta d'agua, :1fim de evitnr 
que os compradores sejffo cnganndos, e sim, que 

2~1!~;:~ e~~h::~1~:.1,1~~, ~o~~n to~
1
~
1
~
1
~~-ode}:1:~::~ 

~~:J!d~ir.:
11
lGÜAq~E

8
óLÕl1ii1~1.encontrnr 

1111 

Muita alegria! 
cmos a Rcdacçffo (·heia. de u,-....·= ·-a:s. tra\·cssns nleg rias, de alcg1·ins 
sórins, do nlegrias boliçosas; 
umas (lStffO d(li tn<lns pelo 
tn1ictc como cndellns folpu · 
dns, outras coch iln11do uas 

1:~~~~0 l~~~-1~;;1; ()~~!:$!~~~~~ 
c~tá debaixo da mesa, e umn 

~ 
muito gordinLa cstri nbru­
çadn com as duas fignras do 

:;._ porccllnnu docinzoiro. 
Quantas alogrins, .Deus santo ! 

]~' um/\ fcst11 quo pc.1· nqui n.e, um rir oter-

~i~ui~~a:,u1~1i~;~at~~ \\~ª:;~~!t r~PJ;:i;~~~il~ ~~~~:~~ 
i!luminu1:1s. Sih-a~ Po1·eirns, cousas loonit:ls, cm-
1·iosns, macia>1. hó:is .. 

E entffo p,wq,u e "/ pe1·guntn o leitor. Ficnrnm 
doidos os pobres homens! 

+:-

Ri fic:1mo;,, meu bom leitor, si ílcamos 1 ... . 
Ollicm. 
O St. Victorino 

n 81·. JI ud~ou está se 
do clwmpóo, e ah ! meu 
1·n,bellcfrn nn Prir,a ::a 

Jlôi mnntn no,,n, 
i·e..:ularmcnt(l ao u~o 

o Sr. F urU,do pôz 

* 
M...-u Denf<! e nffo endoidc0emo>< !... 

J ,•:»1G1tf:. 

U rn concerto 
Fui OUYÍl" \.0(-Ht" r:1bcc:1 
Qu1\m correu Seca e .Meca. 
Ollvae:, de 8ant:u·cm, 
Um nrtistn! Oh! mni·ayiJha! 

}) toca bem, 
Mas u:lO me pilh.i 

Outm. \" (';:! Comtudo e1·eio 
(Uc;;rn'affirmo sem receio) 
V:ilc ntó J)i·cço <loLmdo, 
rois se m ter annunci:1do, 

Dançou! 
Largou 

J):1 r:1bcc:1, o :11·00, no lado! 
Depois d\" o t<.:r largado, 
Ye;jai)l l:í qu'm~pirn<;iio! 
Poz-s':i toun· ,·ioJ;io, 

31:1,; niio enntou. 
Só tal faltou . 

Noticiario 

K. )ÍA!,ÂO 

1·edacç:to do Be­
souro n,i indo 
so m no,:idnde, 
ua. sua 1mpor­
tnnto saúdc­
excepção feita 
do um ligeiro 
incommo<lo do 
nrrncs da cmm: 
uma dôrdc cn­
bcçn . .. do dedo 
minirno na miio 
direita. 

.Fclizmcnten 
<lôr já passou . pnra n outra mão. 



O BESO URO. 

ENTRE O PAL:tTO E A BANANA 
Harmonias economicua, inspiradas em Rabolais. 

$ia tiO economico@ Ol5 Senhores do governo que, antes de economiurem o J>alito e a b&n11.na, economisar&m'1(! a si propriOE; fl~eram des&pJi&r«:or Mmo fumo ~u1111 giganie.cu figuras· de orado~ ~· 
guerreiro.;, para !e rodu1.irem a 1iwples brinquedos de Gargantua, - Pápá G&rge.ntua - que 015 faz saltar orfl. r cima, ora por baixo <la. !li& e11pirituo1& e magica varinlia. 
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' 
Dcclarou-s<! honlr.m um verdadeiro inccndio, 

intenso, ho1·1·ivcl e circumscripto, no coraçiio pu-
1'issimo do Brandiio-da-'J'inta, qnc r.~tâ sél'i:uncntú 
apaixomHIO pela :wtriz X ... , da Phcnix. 

A' vista de tamanho inccndio, n:1o hoin·c 
outro 1·cmcd io scniio tocar-se H 1·-0b:1tc, nos sinos ... 
de Curneville. 

Só por cnu~a do s~:*'l'orrcs, o primo Uilsilio 
do Primo Basílio, t em-se dcmotado tantn os en­
saios d'c,;lft pcc;.a no Cnssino. 

- l ·J' dü difficil embocadura ostc honwm. m111·­

mura a St·.• Appolonia j:i cnnsad:1-c c11fa~1iada 
mcsmo-<l-0 tifo 1·cpcti<l:: * ensaios. 

Na semana ultima padiu para n t•:111·opn o 
Sr. Cotcgipc, e de hi chegou a S1·.• Suzanna. Niío 
houve, pois, mudança no mci·cado 

O S1·. Cotcgipc levou poucns saud:1dc,i e n 
Sr.• Suznnno trouxe muitn snúde: outi·a com pen- · 
sação. 

' ,, Di1.ia-se hontem á boc:ca pcquena--não se 
trata agora da Sr.• Appolonin-qucjá esü1\·n 1·c­
solvi<la a queistão r cnedo, entre os membros do 
ministcrio. 

A' ultima liora, po1·ém, ,ioube-se que era 
falso o bonto, e (Jne a (]ucsrno ninda estii no 
mesmo Pé ... nedo. 

Acha-se entre nós, ;~;ido de Santos, o Gcnc­
rino dos ditos, o amigí> .sum chri#o. 

Trouxe com;;igo duns bclhs producçücs fll'· 

rrrnjadas lá por S. J~ttulo: um mimoso soneto e 
um crescido cnvaignac. 

Bsplcndidos, ambo:: * 

Por foliar cm S. Paulo: é enndidnlo A scnn­
toria por essa provincin o Si·. barão Homem de 
1,[cl\o, presidente da Bahin. 

S. Ex.• lembra n ,ieus patricios, que entre 
<,utros títulos, ellc possuo o de ser um homem ... 
de Mello! 

,. 
AJl{lat·cccu honlcnn logo pela nrnnh:1, na 1·11a. 

do Ouvidor, um c:10 t·cccntomcntc fallccido, e de 
morte que aprcsentnvn todos os indi("ios de não 
scr 11at111·nl. 

Chamados os medicos da policia, e feita a. 
rcspcctiva autopsia, fornm logo dcscobúrlos o 
crime e seu auctor: quem matou o cão foi o 
Baêtu! 

Continúa aind:1 a subscrov<lr estas noticias, 
agora e nté mais vêr, 

O noticiarista 
JCrnr.o M.t:1.LO. 

P. S. - l'(lMOR qualificada e dig,ia da maWr acctiia~à-0, 

~~~w~-~~bea: ::i:1Wtdo111t~"Fuc;:~a·~: ~; 
:ã~6 ~fi'

0
v::r:Cf~~se:!11K~~'.nh11s. l'or isso j,í 

Decididamente t<>mos na ,:\!ISS(l dOI! a.rtist.as dn~­
matieos muitoonotai·eis : ellc,o ex, é um; o )br­
tin.s é outro. 

K. MEi.LO. 

Está na tinta .. 
Anlonio leu, . 
José zangou se, 
Bi-a11d:Lo ',;cre\·cu. 

Antonio rio, 
José mandou, 
B1·alld,1o re\"iO. 

Antor1io compoz, 

t~1~1J~~)i~'.~:11J~u 
1\ ntonio dispoz, 
Josó dh·idio. 
Jkrndiio ó q11c leu. 

Ron-Rons 

J. .lfo. 

uncn YOS cnseis com uma, 
\"e11ezi:1na ou ... 

- Entffo porque? 
- E'quc ns\·cnezin-

1ias são as mulheres m:lis 
ja11e!leirns, que conheço_ 

- Sabes qne morreu 
meu tio? 

- Ah!ecntüo,oquc 
te deixou ellc? 

- Lombrnnças, pouca cousa. . 
Pcrguntnmm a um gnstronomo de po111;as 

pal:w1·:1s e muitn comida: 
- O qnc é o :rnior, Sr. Prudcncio? 
- Champignons falsos, minha ><cnhora. 
- E o que são chnmpignons vc1xl11dci1-os? 
- Uma cousa muito gof:tosn. . 
O commcmdado1· V*** tc\·c noticia que lodo 

o liomem de espirita deve fazer calembou1·gs; 
e ontão annunciou: 

a Precisa-se de um mestre babil cm calem­
« bourg>', ninda mc;,,mo que seja prntico. » 

A (:asa do commcndador, escusa dizei-o, cn­
dicu-se de mestres e de praticos. 

'l'odos fizemm o seu; o commen<lador ficou 
llil me,;ma: n:1o ontondou 11111 só. 

PrO\"fir1i q ue o calcmbou1·g, todos o fazendo, 
não é JKu·a todos. 

]UI.IÃO 

Engeitado 
(E,tcontrado na caixa) 

Adclia dou-me uma flôr, 
Um lindo cra\·o mjndo, 
1~m prova do seu amor; 
E' do pen nas; nprcssndo 
A' guardai-o, nw lembrei: 
Quem snbo se o cravo é feito 
Co':1s pcnnas d'1tlgum sujeito, 
Antes de mim, dcpcnnado? 

lilBlANO. 
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AO ALCESTE 
(l.'o]hotinista do Diario do Rio .Novo) 

ordallo Pinli ci ro, cm rctribuiçffo 1\s 
clwpas quo lhe cahiram cm cima, 
dcsej[I. que ns mosmns lho cn iarn no 
tel hado. 

Ru n.io tin; chapa, seit .-[ [('('Stl', 
como D. Bibas, :i quem coube a. 
chapa sisuda e de g1·;1ntlús colb ri­
nbos, a chapa t1·nns01·ipç!lo . 

~ó o que ha é que cllc rn1o é 
Il ibns, mas sim ·Biba1<. 

Dcswrça a pcma <lo ll, que 
csbi torta. J{rr. 

Bem e amavel Senhor , Cruzeiro. ' 
D u a.:n esquerda d'! " Befouro ", 

f!:? de junho de 1878. 
Por i,;,;o que no seu num ero de 16 quir. o 

Scnho1·, com urna po11tinhn do especial cspil'ito, 
dcit :11·- mc uma indircctn, sotfrn que lhe digu. 

.1<:u, :1 mnsn do Besouro, a maior abclh:1, pouco 
so me dá que rnc diamúm do feia; \'Í\'O muito 
contento a 011v i1· phmscs choin;, ,Jc uncçiio e 
respeito do mcn Dom Biú(/s, :H.lorn1 uço aos tt·io­
lets do Pi11-.fi11, cOL"rijo os gallici~mos do H op- H·o_q, 
e deixo-me Ir nus cochi los ntó Ofl humbrnes do 
uma bôti somnóea com cafirnés, que o A1T:ics mo 
~;;~~~~fl lisn .. . ni I Senhoi· Crn::o.:iro, muito poucrt, 

E:;ta ó que ó a rni11ha. vida ; quem mais me 
in<:ornrnodn ó mestre Bordnllo, a rninh:t coqm,­
luc!Ho! Si ainda niio consegui fit:11·-lhe um instante, 
sinto uns pudoi·cs, ai! S,.mho1· Crnzeiro, uns pn 
dores! . .. 

Agu rn ,;j sou bonit:t ou niio pflra o Senho1· 
pouco ,;e mo d1\; tenho o meu namorico e tom:\ ra 
que too.los m<l dessem. por foia, para. nssim gn ... rantir u11m ete rna. :1ffciçiio it quem amo e po1· 
quem sinto . .. 

C1·11z~,;! que si tu, Senhor, me eharnasses bonit:1 
cr;~ capn z t!c lc,·:l!'-llle 1Í inííddidadc. 

'l'cnho medo <l0Scnho1·,no cmt nnto son com etc. 
]). F u.1crn,,o•: (a 1;w.sa do « Be.sr,uro ~). 

Karetas e karões 
O. 1-'I LIJO, 0 1-'! )J • l-" l .11 

' pequ eno; niio tem por onde se 
lh o Jlt1guc. PL"incipinndo pela ca­
beça cm ,·cz <l u ncnbllr nos pós 
cm 111, • • 

Pai·ece uma pitad/l q ue um 
eoncgo pachola i:;ahor( a , 01t \•indo 
no confo,;~iunal"io os pcccndinlios 
nzueio 

Jl oucn gento o YC, e rnras ve­
zes põe-se-lhe o olho cm cim:i, 

porqu ~ qtwndo pnssn nw cm r odízios do Ska­
ting-Rwk. 

O Angc P i(ou dos 11·iolcts tem uma mm1ill" 
ó capaz <lc beber os ai"\ s (' ... comer hostias pelo 
Amen ! 

O biúliop!tilo Tlwma::inni. 

DIALOGOS NA RUA 
(K~TRY. PY..s.';OA,; QUAI.U'ICADAS) 

Pt:lll\l::IRA DE Al\AüJO o J OAQIJ DI SERIIA 

O i·e11tre do primeiro: - N:t ques tão da me­
nina, qu \!m tem rnzffo; os medi<:os d:\ policia, 
ou os outros? 

A barrigct do S1'g1111do : - Entt·c uns e ou. 
ti-os tem ra;,;;1:o ..... o Or11::eíro. 

- Como ó i8so ? 
- W que o Crn::eiro é quem sempre tem 

rnzffo .. . no cabeçalho. A rndo i,ocifll. .. 
-Ah! 
-Ah! 

S. S,,11.,1vA o Do.11 Brn.-1.s 
O bigode de 11m: - P:w_cco-mc que na qncs-

:,~~is p7~~:1~~:~it1;;~i~tt~SJ~'tr~'.~'.;,; de Castro fkot1 
O úu,;o do outro: - '.l'anto, que q unsi mettcn 

o Grti-par no tronco! 
- Dcn o (:t\vaciio, o l ,uiz de C:1stro ..... 
- Deu o (·:wnqu inh o, se me faz fovod 
- Eh! 
- l~h! 

A. C,\)L\ltATE e L.. só. 
1l panra d\1qudle: - Visto o A mcnophis 

E /fendi? 

fim 

O abdo11te1i rl'este: - Ora n:1o vi .. . . 
- B lüstc-o'? 
- P ois se li! 
- Entcndüi:ltc-o? 
- l~nton<lil 
- R viste os gl"iphos? 
- Pois se fo i só o que vi .. . 
- Th! 
-lh! 

AltTl lUfl AY.f: VEDO O 1.l..1.c1uno Ili:: Assis 
ao primeiro : - E nt.1o deu folhc-

oeulos do segundo : - Dei boje ... .. como 
sempre. 

- B d(u sorte? 
- Qual! E/le é azar ... .. como sempre .. ... 
- frra, qu 6 cu t;imbcm como scmpro, e c o 

mo b6m, L:unbem .. ... 
- Oh! 
- Oh! 

C,\Hl,O>l 1IOUitA e 1>1use1n: NATUR t:r.A 

1J pmca ,le um: - V. Altezi~ tem feito con­
fcrcnc:i as, rn:is julgo-o incnprtl\ <lc fazer am comi. 
cio popular ! 

A Ú(ltaf(I Jo outro : - Isso de pulâ ó nos 
cavallúiho; e c;i niio son d'essns cousas: sou sen 
rivnl.. . . . 

- R..,pai·c que cu niio t<.;n ho pcstm111s ..... 
- Nem iJó11s! 
- Uh! 
-Uh! 

J ucA GvnA, G,isas de casa. 
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96 O BESOURO. 22 DE J UN UO DJ: 1878. 

RO~AN"TIS:M:O CULIN" ARIO 
A PROPOS I TO DO FECH AMENTO DOS CAFÉS E CASAS DE 8APTISAD0S 

A 11 drade ec.:momi,a-se, mai, , maia, 
tranaíorm1-se 

emp11lito 

eoffercce-se,porcco 
nomia,aoamembrosda 

marinha. 


